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RESUMO 
Este trabalho tem a finalidade de mostrar os novos arranjos familiares nas transformações pelas quais a família vem passando no decorrer desses anos. Alguns estudiosos desvendaram estudos sobre as interrelações da família no mundo desde sua origem até os dias atuais. O artigo a seguir nos mostrará diferentes passagens das mudanças da família, desde a família ideal até a possível família, a entrada da mulher no mercado de trabalho, o cuidado e responsabilidade do pai com o filho, separação, novos modelos de família etc. Esses são alguns dos fatores que acolitaram essas transformações. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica de autores nomeados que defendem o tema e expõem opiniões sobre o novo modelo familiar. E a mesma procurou mostrar que o padrão de família vem ganhando novas formas, mas que ainda é à base de tudo. A família necessita de cuidados e amparo, afinal a família de um modo geral é uma instituição básica e fundamental para a formação da cidadania. Contudo compreendemos que não existe uma família ideal ou um modelo pré-determinado, existem famílias reais, que independente de configuração, continua sendo a instituição social responsável pelos cuidados, proteção, afeto e educação do indivíduo. 
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ABSTRAT
This work aims to show the new family arrangements in the transformations that the family has undergone over the years. Some scholars uncovered studies on family interrelationships in the world from its origins to the present day. The following article will show us different passages of family changes, from the ideal family to the family as possible, the entrance of women into the labor market, care and responsibility of the parent to the child, separation, new family models etc. These are some of the factors that acolitaram these transformations. A literature search of named authors defend the subject and expose opinions about the new family model was performed. And the same sought to show that the family pattern has gained new forms, but that is still the foundation of everything. The family needs care and support, after all the family in general is a basic and fundamental institution for the development of citizenship. However we understand that there is an ideal family or a predetermined model, there are real families who regardless of configuration, remains the social institution responsible for the care, protection, affection and education of the individual.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, muito se debate em relação aos tempos modernos, as novas formas de famílias, as sociedades que passam constantemente, por profundas modificações políticas, sociais, culturais e econômicas. Portanto, também a família, como todo sistema vivo, apresenta um contínuo processo de transformação, atravessando etapas, que implicam constantes mudanças e adaptações. As crianças não têm mais tempo para ser crianças, estão sempre ocupadas com atividades paralelas, computadores e celulares; os adolescentes estão cada vez mais em suas “tribos”, longe das interações e das relações sociais e os adultos passam por um processo de individualização, onde tudo gira em torno de dinheiro, a busca constante por viver com condições de se gerenciar, muito trabalho e muita produção. 
Desta forma, os vínculos afetivos foram deixados de lado, as pessoas da família se abandonaram, o diálogo ficou mais difícil, enfim, os momentos de integração foram se transformando em vínculos financeiros. Precisa-se resgatar o sentido de estarmos juntos, o espírito confraternizador. O melhor viver, a melhor qualidade de vida, os pequenos momentos que fazem a vida ser prazerosa. Que valem a pena viver. Com o decorrer do tempo houve um processo de nuclearização onde as individualizações de seus membros reivindicam progressiva privacidade, onde se inicia a dissolução das famílias. Mas foi somente na idade moderna, a família conjugal do século XIX que houve uma marca de indivisão. 

No processo de industrialização, a família exerce seu papel de mediação entre indivíduos e comunidade, um encontro de gerações. Com as relações de trabalho e a entrada da tecnologia na vida das pessoas, a família sofreu mudanças novamente. O individualismo e a reflexibilidade social foram fatores que contribuíram para mexer nas estruturas das sociedades contemporâneas, elas se refletem também na esfera da família de forma intensa e inédita. 
A família se estendeu à medida que a sociabilidade se retraiu, a família moderna substituiu às antigas relações sociais desaparecidas para permitir ao homem espaçar a uma insustentável solidão moral. A “Privatização da família” e a evolução familiar passam pela perda de suas funções públicas, passando a ter apenas funções privadas. E foram dentro da família onde os indivíduos conquistaram o direito de ter uma vida privada autônoma os lares compostos por uma única pessoa, chamada de família monoparental ou unilateral. A busca de uma identidade própria e do reconhecimento social dessa identidade teve um impacto profundo sobre o modelo dominante de família baseado na ética do provedor; cotidiano, feminino das mulheres das camadas médias, fazendo com que elas passassem a assumir o desafio da conciliação casa - trabalho, o que trouxe consequências evidentes para as relações entre os gêneros; 
Cada transformação trouxe sua consequência uma seguida da outra, a família Colonial Extensa, transformou-se na nuclear, que diminuiu para a monoparental, reduzida à unipessoal. Percebe-se que as mudanças ao longo da “evolução” da sociedade, a família vem apresentando modificações e novas configurações na atualidade, as divisões de papéis entre pai e mãe ganham destaque e essas novas configurações familiares e a ausência paterna faz com que a sociedade contemporânea traga consigo novos arranjos familiares.

1.1 JUSTIFICATIVA DO TEMA
Com a escolha do tema pretende-se discorrer sobre as diferentes estruturas familiares. Atualmente encontram-se diversas e variadas formas de família constituídas a partir do afeto que envolve os seus componentes e não mais a partir de bases clássicas que necessariamente principiem no casamento. 
Tendo este por mostrar como isso vem acontecendo, o que precisa ser trabalhado e observado com essa realidade, que pode fazer diferença na vida e no aprendizado dessas crianças. A constituição familiar é uma sociedade considerada como lugar de proteção e direito da criança e do adolescente, que tem uma função educativa a ser compartilhada com a escola e a sociedade em geral. Com a realização deste trabalho existe a oportunidade de mostrar como as famílias são formadas e o que isso pode representar para a sociedade como benefício.
1.2
DELIMITAÇÃO DO TEMA

Conhecer as atribuições da família moderna perante a educação na família e na escola com uma visão de modernidade o que essas mudanças podem oferecer para a nova formação familiar.

Serão avaliadas nesta pesquisa as mudanças ocorridas no decorrer dos tempos nas famílias e na educação de crianças que convivem diariamente com novos arranjos familiares e suas transformações pelas quais a família vem passando no decorrer desses anos. Isso acarreta passagens diferenciadas desde quando o homem assumia a responsabilidade pela casa até os dias atuais, onde se manifesta novos modelos de famílias correlacionados com os padrões da sociedade.

1.3 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

Percebe-se que um dos principais fatores que contribuem para a formação de famílias modernas é saber lidar com os meios de intervenção mediante conflitos gerados na sociedade resolvendo problemas que atrapalham ou incomodam de alguma forma seu cotidiano se preocupando com seu bem-estar.

Cabe destacar que as famílias modernas vivem hoje com uma modernidade desenfreada e direcionam seus argumentos ao passar por mudanças no decorrer do processo histórico, com as transformações e promovendo rupturas em momentos de continuidade das perspectivas conservadoras nas respostas estratégicas ás demandas sociais.
O que esse modelo de família poderá trazer para a sociedade?

1.4 HIPÓTESE

· A extensão da família se deu à medida que a sociabilidade se retraiu, substituindo às antigas relações sociais e permitindo ao indivíduo espaçar a uma insustentável solidão moral. 
· A “Privatização da família” e a evolução familiar passam pela perda de suas funções públicas, passando a ser privadas, pois conquistaram o direito de ter uma vida privada autônoma os lares compostos por indivíduos diferenciados.

1.5 OBJETIVOS
1.5.1 objetivo geral
Demonstrar que a formação de uma família moderna pode ser importante e favorecer uma diversidade de modo consciente na educação e criação de crianças envolvidas num processo de relações sociais e influencia no ensino aprendizagem.
1.5.2 Objetivos específicos

· Analisar quais foram às mudanças que as famílias enfrentaram ao longo da história e as transformações dos modelos familiares;

· Verificar como a sociedade enxerga esse novo modelo de família moderna;
· Analisar o reflexo desse novo modelo de família e oque isso acarreta no processo ensino aprendizagem.
1.6 METODOLOGIA

A pesquisa irá demonstrar que a família vem sendo considerada uma instituição social, preenchendo funções históricas e exercendo influências poderosas sobre o ser humano e apesar de sua importância há pouco tempo se entendeu e buscou pelo seu estudo e melhor conhecimento. E impossível classificar a família na atualidade, dessa forma a conscientização de que seja qual um grupo ou tipo de família que seja constituído, as suas funções de pai e mãe poderá ser desempenhada por qualquer dos companheiros.

Ao realizar este trabalho foi empregada a pesquisa bibliográfica com a finalidade de proporcionar o envolvimento social com as práticas diárias viventes dentro da formação familiar. Autores como, Leite, Rodrigues, Goldani e Correia proporcionarão um conhecimento rico em conhecimento que envolve a formação familiar inserida com a educação que favorece um novo ponto de vista social.

1.6.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Esta pesquisa terá o caráter exploratório, pois, segundo Selltiz et AL., 1967, p. 63, (apud Gil 2006, p. 41),

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipótese. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. 

Desta forma, pode-se ter uma aproximação a mais no campo de formação dessas novas famílias, podendo conhecer a realidade social na qual estão inseridas.

1.6.2 TÉCNICAS PARA COLETA DE DADOS

Serão utilizadas técnicas de pesquisa bibliográfica que propiciará um conhecimento sobre o tema abordado. Marconi e Lakatos (2006, p. 43) descrevem sobre a pesquisa bibliográfica:

A pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias é a que especificamente interessa a este trabalho. Trata-se de levantamento de toda bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. [...] A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser considerada também como primeiro passo de toda a pesquisa científica.

Percebe-se que, a pesquisa bibliográfica são publicações de todas as formas de livros e revistas confiáveis, ou seja, são pesquisas já publicadas.

1.6.3 FONTES PARA COLETA DE DADOS
Nesta pesquisa serão utilizados dois tipos de coleta de dados, as fontes Primárias e Secundárias.
Fachin (2003, p. 125), descreve de forma resumida as duas fontes:

São diversos os tipos de fontes secundárias: literatura de referência, revistas, resumos, catálogos, índices bibliográficos e bibliografias, entre outros. [...] Em qualquer área do saber em que as fontes primárias são numerosas, as secundárias representam importantes guias, pois possibilitam rápidas pesquisas bibliográficas preliminares em grandes números de fontes primárias, por meio de listas e resumos, sem os quais, praticamente, a maior parte das fontes primárias não seria encontrada.
Foram escolhidos esses dois tipos de fontes, pois, de acordo com Fachin (2003) uma complementa a outra e, para assim, responder os objetivos propostos no trabalho.
1.6.4 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA PESQUISADA
A pesquisa será realizada por meio de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de analisar como as famílias modernas vêm se desenvolvendo em sua estrutura.
1.6.5 INSTRUMENTO PARA A COLETA DE DADOS
Conforme Duarte (2002, p. 140):
 “a definição do objeto de pesquisa assim como a opção metodológica constituem um processo tão importante para o pesquisador quanto ao texto que se elabora no final”. Segundo a autora, as conclusões de um estudo são possíveis devido aos instrumentos utilizados na coleta de dados e a interpretação dos resultados obtidos, sendo que a descrição desses procedimentos, além de apresentar uma formalidade, permite aos outros pesquisadores percorrerem o mesmo caminho da pesquisa e confirmarem as afirmações apontadas no estudo inicial.

Está pesquisa será realizada através de uma revisão bibliográfica de autores nomeados e que tratam o tema de maneira profissional e evolutiva.
1.6.6 POSSIBILIDADE DE TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Segundo Vergara (2000, p. 59),

O tratamento dos dados refere-se àquela seção na qual explica para o leitor como pretende tratar os dados a coletar, justificando porque tal tratamento é adequado aos propósitos do projeto, [...] exige um método de considerável complexidade, de modo que possamos trabalhar com alguma segurança no terreno ideologizado em que se transforma. Os dados podem ser tratados de forma quantitativa, isto é, utilizando-se procedimentos estatísticos. É possível tratar os dados quantitativos e qualitativamente no mesmo estudo.

O processo de pesquisa proposto será realizado através de fonte bibliográfica para poder analisar as mudanças ocorridas nas famílias e na educação. Assim se poderá ter uma comparação do objetivo acima proposto com a realidade do atual e social. Com todas as informações coletadas e comparadas será possível analisar, verificar e conhecer mais sobre o assunto em questão para lidar melhor com todas essas mudanças.

2 A CONSTITUIÇÃO DAS FAMÍLIAS NOS NOVOS PADRÕES FAMILIARES

Voltando ao século XIX a história da família brasileira marcada pela revolução industrial que teve início na Europa e só chegou ao Brasil no século XIX, sendo a família transformada em nuclear (pai, mãe e filho) sendo o pai a autoridade maior, tendo este acesso livre ao público, e a mãe cabia à responsabilidade pelas tarefas domésticas e educação dos filhos. Com o reflexo direto das grandes transformações sociais, econômicas e políticas, e com a evolução feminista, na qual a mulher passa a trabalhar fora do lar, à educação das crianças passa a ser compartilhada por atendentes de creches, escolas infantis, babás e outros.

A família é uma das grandes preocupações, pois mesmo com todo avanço na área
preventiva, educativa e tecnológica a família cresce de forma desorganizada, no lar a preocupação com a moradia, educação e lazer além do próprio sustento da família é uma das causas dessa falta de estrutura política e social.
2.1 AS FAMÍLIAS EXISTENTES NO BRASIL
Teve início no Brasil o mesmo modelo de família patriarcal europeia, caracterizada por apresentar tendências conservadoras em sua essência. A mentalidade aqui era essencialmente econômica, voltada para o acúmulo de riquezas que lhes dava poder. Neste contexto, com a chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro, inicia-se o processo de transformação na família brasileira, começa a aparecer uma vida social na colônia, que originou oportunidade de estudo e outras formas de ascensão social.
Estas e outras mudanças ocorridas na Europa no séc. XX, ocasionaram a desestruturação da família burguesa, que foi por longo período da história um modelo a ser seguido, dando origem a outros arranjos familiares da atualidade.
Que surgem com novas configurações de gênero e gerações, elaborando novos conceitos baseados nas gerações anteriores.
O Inicio do século XX a maioria das mulheres eram analfabetas e só adquiriram o direito do voto no ano de 1934 e começaram a trabalhar fora em 1943. A partir de 1960ª mulher é considerada “relativamente capaz”, e somente em 1962 de acordo com o Estatuto da mulher no Brasil foi tirada desta condição. O relacionamento entre pais e filhos nas famílias hierarquizadas, era de forma restrita e contida, sem manifestações de afeto.  Após as duas guerras mundiais e a revolução industrial, a família nas décadas de 50 e 60, passaram por modificações acentuadas.
A família moderna passou a reconstituir pela sua “livre escolha”, após a industrialização, tendo o movimento feminista contribuído significadamente para que isso ocorresse. A mulher passa a controlar a procriação na década de 60, com o surgimento da pílula anticoncepcional. E a questão da fidelidade torna-se um compromisso compartilhado pelo casal e a modificação quanto ao número de membros existentes nas famílias extensas, passando a ser denominado nuclear, preferência de pais e filhos. 
Devido à necessidade econômica, a mulher passa a trabalhar fora de casa, com a finalidade de aumentar a renda familiar. Com a saída dos pais de casa, surgem as creches como solução para cuidar dos filhos menores. Este cuidado, em algumas famílias, passou a ser exercido pelas pessoas mais velhas, como os avós.
As tecnologias modernas de fácil acesso como a INTERNET, podem interferir na privacidade e na intimidade da família. O computador pode ser ponto de discórdia entre pais, quando um interessa-se mais que o outro, ocorrendo uma maior atenção do filho do que do outro, onde fica colocado à distância. Existem casais se separando por interferência da internet, ocasionando o afastamento da convivência conjugal.
É importante destacarmos que a inseminação artificial, pode provocar impacto no relacionamento do casal, em decorrência se o doador será ou não conhecido.
mudanças no status da mulher e a dinâmica familiar ocorreram em consequência de mudanças na dinâmica familiar. O fato das mulheres desenvolverem atividades fora do lar, proporcionando oportunidade de ampliar seu campo de trabalho, provocou modificações na organização familiar, onde a maioria está assumindo o papel de chefes de família.
Uma visão clássica que temos na família contemporânea é as transformações das relações afetivo-sexuais, a partir do seu conteúdo igualitário. A construção da alta identidade significou uma ruptura com uma ordem emocional que garantia ao sexo masculino o poder no relacionamento. A civilização moderna cresce em um processo produtivo aonde se deu ao individuo, enquanto ser singular e autônomo. Nesta era de globalização encontram-se vários tipos de arranjos familiares. Essa igualdade passou a ser uma questão que analisa mudanças nas formas e tipos de família, mudanças que na maioria das vezes são consideradas delicadas. As mudanças pelas quais passou o conceito de família ao longo da história e as transformações dos modelos familiares se subdividem em alguns modelos que automaticamente os levam a transformações desde o século passado até os dias de hoje. 

É necessário também lembrar, que a mulher brasileira, principalmente das camadas sociais, média e alta, até o inicio do séc. XX estava confinada à esfera doméstica, a identidade social das mulheres brasileiras era dada, durante aquele período, apenas pelo seu papel na família. E preciso perceber que novos arranjos familiares nos mostra as transformações que a família vem tendo no decorrer desses anos. Alguns estudiosos nos mostram alguns esboços de como retratava a família, dando o inicio no século XVI onde a família tinha por missão a conservação dos bens, a prática de um ofício comum a todos. O homem e a mulher não poderiam viver sozinhos, suas relações eram por intermédios de amigos, vizinhos, idosos e crianças.

2.2 FAMÍLIA TRADICIONAL.

A tradicional era aquela família geralmente numerosa, centrada na autoridade do patriarca, mais comum até a primeira metade do século passado (séc. XX). Eram considerados "familiares" não só os pais e filhos, mas todo o entorno familiar (avós, tios, primos, etc), e as relações eram baseadas nos conceitos morais e autoritários da época.

2.3 FAMÍLIA NUCLEAR

A família nuclear ou psicológica é aquela surgida a partir da metade do século XX,
fundamentada basicamente em pai, mãe e poucos filhos. As relações não são mais tão autoritárias, e o conceito de família engloba um núcleo mais caseiro.
Na família nuclear brasileira, quando seus membros fundavam suas famílias em outro domicílio. Eram raros os casais que agrupavam genros, noras e netos em torno de seus filhos casados, o que nos faz acreditar que, na família nuclear não havia um total poder de mando por parte do chefe da família. Se o comando do lar era responsabilidade da mulher, a mesma educava os filhos, e administrava a casa quando o marido estava ausente, devido à sua dedicação aos comércios, o que acabava diminuía sua autoridade paterna.

 O chefe da família cuidava dos negócios e preservava a linhagem e a honra da família buscando desempenhar sua autoridade sobre a mulher, filhos e demais dependentes. As mulheres, depois de casadas, incidiam da tutela do pai para a do marido, cuidando dos filhos e da casa no papel das atividades domésticas. Segundo Costa (1989), a estabilidade da mulher no interior da casa devia-se, à sua função econômica.

“Dependendo juridicamente, afetivamente, moralmente e religiosamente do marido, prestava-se docilmente a organizar a produção econômica da casa, supervisionando o trabalho escravo. Mão-de-obra gratuita, a mulher permitiu por muito tempo a autossuficiência das residências, fenômeno necessário ao despotismo senhorial sobre a cidade (...). A dona de casa era enfermeira, médica, sacerdote e professora, distribuindo medicamentos em caso de doenças, ensinando aos filhos as primeiras letras e cumprindo uma enorme quantidade de obrigações religiosas como os terços, novenas, promessas, entre outros” (Costa1989, p.93.)

Durante o século XIX, o desenvolvimento econômico no Sul do país incitado pela cafeicultura e alguns acontecimentos políticos importantes (Independência em 1822 e República em 1889), aliados à abolição da escravatura e à chegada de imigrantes, aguçaram o acréscimo urbano e a origem de papéis sociais informais, diminuindo o sistema eclesiástico brasileiro e a seu rigor, dividindo as tarefas entre homens e mulheres.

Nas primeiras décadas do século XX, as indústrias começam a se crescer, aumentando a oferta de trabalho fabril e burocrático. Acontece alguma inclusão feminina nestes mercados, e as mulheres incidem a desempenhar funções pagas combinadas às atividades domésticas. Tanto mulheres solteiras trabalhavam quanto mães e donas de casa, que passaram, então, a cooperar com a renda familiar (Samara, 2002).

2.4 FAMÍLIA RECOMPOSTA OU RECONSTITUÍDA.

As famílias reconstituídas são resultantes de um novo convívio familiar, oriundo muitas vezes da dissolução de sociedade conjugal ou do término da união estável e da constituição de novo casamento ou de nova união estável. São relações que estabelecem a possibilidade de casais com filhos oriundos da nova relação ou relação com os filhos do outro. 

Segundo Segalen: 

Família recomposta designa a situação pós-divórcio, quando o casal se encontra multiplicado por dois, dispondo então os filhos de dois lares de referência, aquele onde residem com o progenitor dito isolados e aquele onde reside o outro progenitor (SEGALEN,1999, p. 63).

Aqui, estabelece-se a chamada filiação afetiva. Àquela, fruto das novas relações e,
especialmente, fruto das novas opções, numa acepção mais restrita, isto é, o lugar onde convivem o novo casal, seus filhos comuns e os nascidos de laços anteriores. Numa outra, mais ampla, o conjunto das várias unidades domésticas, por onde circulam todos os filhos, ou seja, a rede familiar que relaciona os diferentes lares formados depois da ruptura do casal original.

2.5 FAMÍLIAS ALTERNATIVAS

São denominadas famílias alternativas as famílias comunitárias e as famílias homossexuais. As famílias comunitárias, ao contrário dos sistemas familiares tradicionais, onde a total responsabilidade pela criação e educação das crianças se cinge aos pais e à escola, nestas famílias, o papel dos pais é descentralizado, sendo as crianças da responsabilidade de todos os membros adultos.

Nas famílias homossexuais existe uma ligação conjugal ou marital entre duas  pessoas do mesmo sexo, que podem incluir crianças adotadas ou filhos biológicos de um ou ambos os parceiros.
2.6 FAMÍLIA MODERNA

Hoje se a família tem uma cara, é a cara da diversidade. São tantos arranjos na sociedade, que nós precisamos até dividir essas situações em nomenclaturas. E também buscamos explicações para entender como essas relações funcionam. Nós temos que deixar de lado a ideia de problema, de déficit e de anormalidade nesses arranjos familiares para buscar as características dessas famílias
atuais. Conforme Rodrigues diz: 

Da superação do antigo modelo da grande-família, na qual avultava o caráter patriarcal e hierarquizado da família, uma unidade centrada no casamento, nasce a família moderna, com a progressiva eliminação da hierarquia, emergindo uma restrita liberdade de escolha; o casamento fica dissociado da legitimidade dos filhos. [...] Certamente reside grande
dificuldade de tratamento da expressão família em razão da diversidade de  etnias/raças, língua, cultura, geografia, colonização, religião, economia, política e ideologia de cada grupo societário. Não precisamos ir além das fronteiras nacionais para verificar tal diversidade (RODRIGUES, 2003, p. 162).

Com a família moderna, hoje muita coisa já mudou, como menor número de filhos; mais casamentos civis; mulheres assumindo a família; aumento de mulheres no mercado de trabalho desenvolvendo cargos que antes eram delegados somente aos homens. Isto é evolução.
As famílias brasileiras são marcadas historicamente pela diversidade de condições sociais, econômicas, culturais e éticas e aquelas em situação mais vulnerável, com o reconhecimento das mesmas enquanto agente social ativo, sendo ele o cidadão merecedor de políticas públicas adequadas, por ser fundamental para as transformações às quais a educação brasileira anseia. O grupo social família desempenha um papel importante na educação dado o fato de sua atuação no desenvolvimento humano, assim continua sendo um espaço privilegiado de socialização e exercício da cidadania. Um vínculo familiar estável e o apoio efetivo às famílias através de uma oferta pública de serviços constituem em fator decisivo na busca dos objetivos prioritários do desenvolvimento humano, tais como o acesso à educação. 
Temos uma nova definição constitucional sobre família que a torna mais inclusiva e sem preconceitos, a igualdade de direitos e deveres na sociedade matrimonial, novos meios para a coibição da violência domestica, a livre decisão do planejamento familiar, o direito ao divórcio estes e outros direitos são resultado de lutas femininas.
A família tem seus direitos e também tem deveres a cumprir, alguns deles citados no Estatuto da Criança e Adolescente. 

“Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.”
A família é o espaço para a garantia do desenvolvimento e proteção das crianças, ela desempenha uma ação importante na educação formal e informal, ensinando valores e comportamentos. Toda família sofre influencia do ambiente social, político e econômico, assim como a escola e na sociedade seus problemas sociais são refletidos, por isso a importância do conhecimento das estruturas familiares e seu processo de desenvolvimento para que seja cumprida sua função de socialização.

Reconhecer a importância para a sociedade de abordar o tema família, que vem se modificando estruturalmente, confirmando com fatos os dados que já sabemos da inexistência de um modelo único e ideal familiar para conhecer acrescenta um ponto positivo na convivência família e escola. Segundo Kaloustian o tema família foi pouco pesquisado e os estudos históricos são recentes e contém informações quebradas, por isso da importância de pesquisar os arquivos da nossa memória com objetivo de criar novas probabilidades de reflexão sobre o tema e suas diferentes consequências e abrir novas explanações de como orientar as práticas educacionais e sociais para o acolhimento da criança e da família.

Na visão de Kaloustian: 
“Objetiva-se com isto apresentar algumas possibilidades de reflexão que possam ser capazes de abrir novos caminhos interpretativos para melhor orientaras práticas sociais e políticas voltadas da criança e a família”. Silvio Manoug Kaloustian 2010 pag.35.

A informação sobre a biografia cultural das famílias, ou seja, a diferente possibilidade de organização vivente na sociedade brasileira ajude a compreender a complexidade das formações sociais. A instituição família passa a existir formada a partir da organização política, cultural e econômica com as primeiras civilizações, pois achavam que ela era o fortalecimento do Estado como um todo. Ela só perdeu este modelo, quando passou a ter sua ideia substituída pela continuidade familiar, tendo como intenção, a continuação da espécie humana, com isto à união tinha como objetivo de reprodução.

2.7 FAMÍLIAS MONOPARENTAIS 
Sabemos que a família é base da sociedade e garantia de uma vida social equilibrada, é a mais importante e a principal instituição de todos os tempos, e sem dúvida continuará sendo a base, o apoio e a sustentação de seus membros e deve servir de exemplo para os filhos, pode variar de forma, dependendo da cultura, das condições demográficas e das condições econômicas e sociais.
Múltiplas têm sido as mudanças sociais que tem contribuído para o surgimento de novos modelos de família, com a conquista da mulher no mercado de trabalho, o aumento do divórcio, o progresso científico, as exigências e a maior competitividade no lado profissional. E diante dessas mudanças foi surgindo novas formas de família, ou seja, novas famílias compostas de forma que a sociedade não estava habituada a observar, como as famílias mono parentais (pai ou mãe) vivendo com os filhos, famílias recompostas que agrupam pelo menos um membro do casal que é divorciado com filho de outra relação. E também o surgimento de famílias homossexuais.
Podemos destacar dentre os novos arranjos familiares formados a partir das transformações ocorridas a família monoparental, onde muitas vezes as mulheres chefiam tudo sozinhas e com pouca renda, além de possuírem muitos filhos, algumas têm agregados de outros parentes, tais como enteados em suas casas e só agravam a condição financeiro-social desse grupo familiar, sendo obrigadas a depender além da sua força de trabalho, contar com ajuda das políticas e programas sociais ganhando no decorrer dos anos muita intensidade e visibilidade. Portanto, na atualidade a família não se define somente pela clássica formação de pai, mãe e filhos, dentre os vários modelos existentes, temos a de irmãos que com a morte dos genitores constituem uma família anaparental, tios ou avós que possuem guarda de seus sobrinhos e netos são considerados famílias monoparentais. 
E como consequência muitas vezes mulheres passam a que tentam buscar novas formas de corrigir o sistema pra dá igualdade as famílias carentes, principalmente aquelas que são chefiadas por mulheres. Mesmo estando em minoria, às famílias monoparentais estão crescendo incessantemente, principalmente nas camadas mais pobres da sociedade brasileira, esse fato é preocupante já que a maioria delas é chefiada por mulheres sozinha com crianças.
Em decorrência desse número expressivo de famílias monoparentais, esse novo modelo de família adquiriu direitos e deveres, reconhecidos a partir da Constituição Federal de 1988 como sendo família um lar formado por um dos pais e seus descendentes. Este modelo de família brasileira é reconhecida como unidade familiar, porquanto prescreve a C.F. de 1988 em seu Art.226 no inciso 4° que diz: 
“Entende-se também como entidade familiar a comunidade formada por quaisquer dos pais e seus descendentes”. Logo, qualquer pai ou mãe que conviva com um ou vários filhos, sem o cônjuge serão consideradas família monoparental. Portanto, na atualidade a família não se define somente pela clássica formação de pai, mãe e filhos, dentre os vários modelos existentes, temos a de irmãos que com a morte dos genitores constituem uma família anaparental, tios ou avós que possuem guarda de seus sobrinhos e netos são considerados famílias monoparentais.
As famílias monoparentais são formadas por pais ou mães únicos, são decorrentes de divórcios ou separações, onde um dos pais assume o cuidado dos filhos e o outro não é ativo na parentalidade. Família reconstituída tem sido atribuída às mudanças de fatores econômicos e sociais. São consideradas frágeis ou instáveis com dificuldades sociais, emocionais e econômicas, necessitando de um maior envolvimento de seus membros, para que possam desfrutar de um entendimento mais harmônico e saudável.

Uniões consensuais surgiram entre casais que preferiam não formalizar suas uniões. Atualmente não há discriminação aos casais assim constituídos. Casais sem filhos por opção onde os indivíduos avaliam suas necessidades individuais, optando por uma maior ascensão profissional, maior independência social e financeira, não abrindo espaço para vinda de filhos. Famílias unipessoais são constituídas por pessoas que optam por um espaço físico individual, localizando-se estas principalmente nas grandes cidades.
Agregação são o predomínio de pessoas solteiras e divorciadas, e de viúvos e viúvas vivendo sozinhos. São compostas por amigos sem grau de parentesco. Sem manterem relacionamento sexual, reúnem-se para manter um convívio amistoso.
Casal de homossexuais sendo esta configuração familiar bastante polêmica. Ao assumirem uma relação estável, um casal de gays ou lésbicas passa por um processo semelhante ao da formação de um casal heterossexual, porém com questões mais difíceis de serem elaboradas. Há pressões e circunstâncias, mitos e realidades que afetam estes Casais.

O termo “família monoparental” se popularizou diante do aumento de lares com apenas um dos pais, para dar um caráter de formalidade a este novo "modelo de família", que seria tão válido como a "família tradicional". Porém, com essa nova modalidade de família vem os problemas, que muitas vezes afetam os filhos, principalmente quando os pais se separam e tem que decidir com
quem ficam os filhos, como vão fazer quanto ao aspecto financeiro para o sustento destas crianças, etc. Em se tratando de famílias monoparentais, Leite (2002) salienta sua preocupação com a necessidade de o Estado amparar os integrantes destas famílias, especialmente àqueles pertencentes a uma faixa economicamente desprivilegiada e relata:

... as famílias monoparentais – não é mais possível negar ou esconder – geram problemas de natureza jurídica (pensão alimentícia, direito de guarda ou de visita, convenção do divórcio, ausência de legislação no caso de separação de um concubinato) e, também, de natureza econômica (mães desqualificadas para o trabalho, mães sem trabalho, pais sem recursos, ausência de habitação, de seguro, de proteção social, de inserção profissional) (LEITE, 2002, p. 218).

Então, não é preciso estigmatizar ninguém para compreender que as famílias monoparentais têm, sim, mais dificuldades que as demais para cumprir sua função.

CONCLUSÃO

A família informal é hoje uma realidade. Estão diante de nós as diversas situações
qualificadoras da entidade familiar fundada fora do casamento. É nítido, no entanto, 
posicionamento basilar do ordenamento jurídico brasileiro no sentido de repudiar qualquer outra forma de união ou constituição de família que não o casamento. Com tudo isso não pode esquecer que casados ou não, legalmente no papel a família deve ser considerada como núcleo educador e formador de seus filhos.
Sabemos, contudo, que não é sempre que as famílias conseguem formar estruturas e personalidades bem desenvolvidas e constituir padrões relacionais funcionais de acordo com a sociedade em que estão inseridos.
Diante do exposto de todas essas mudanças podemos afirmar que os conceitos de famílias atuais, diferem e muito da família tradicional de décadas atrás. As diferenças socioeconômicas e culturais alteram cada dia os vínculos familiares.  Estas modificações e reestruturação na organização familiar têm configurado de formas diversas colocando em questão a expressão dos valores existenciais que são transmitidos no relacionamento humano. 
Portanto, estudar a família e suas variações de estrutura e organizações exige muita cautela. A exposição às transformações sociais, político, cultural, econômico e biológico alteram os nossos códigos e valores, por isso precisamos ter cuidado mediante a conduta e o julgamento diante de tais estruturas familiares. Pois, os motivos do aumento da família diversificada provêm de vários aspectos, como os sociais, econômicos e políticos, como o divórcio que é cada vez mais crescente, a mulher que adquiriu independência financeira, deixando de ser submissa e ocupando espaços importantes na sociedade. O reconhecimento dessas novas entidades familiares tem o objetivo de afirmar os direitos e garantias fundamentais, prestigiando assim a vida em grupo. 
Contudo, compreendemos que não existe uma família ideal ou um modelo pré-determinado, existem famílias reais, que independente de configuração, continua sendo a instituição social responsável pelos cuidados, proteção, afeto e educação do indivíduo. Pois a família é o primeiro e importante canal de iniciação dos afetos, da socialização e das relações de aprendizagem. Em detrimento disto, o direito de família busca soluções práticas que efetuem e garanta o bem estar das mesmas. Acredita-se que apesar das mudanças, a família mesmo em épocas passadas passaram por seus desafios, independentemente da habilidade da família lidar com seus conflitos, era e ainda é preciso estar preparado para enfrentá-los. Afinal as mudanças vão continuar como cada qual segue o seu modelo familiar que na maioria das vezes é seguido de geração para geração, temos que tomar cuidado com o “pré-julgamento.” 
Não temos mais um modelo padronizado de modelo familiar, hoje ele se subdivide em família nuclear, família extensa (consanguínea), família unilateral ou monoparental. Sabemos que pelos segmentos da sociedade somente se reconhece como entidade familiar a convivência de um homem e uma mulher, mas através de tantas modificações nota-se que a igualdade deixou de ser pressuposto para ser uma questão, analisar mudanças culturais, valores com base na igualdade e claras mudanças nas formas e tipos de família a família ainda é considerada a base de tudo.
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